
-.
I
\

,
'"

/
•

.r\r,�r-jO � u � • • " � c z, �. �� �;,(
SEIS MEZES..., . . . . . . . . 6$000,

Annuncios mediante ajuste
Pagamento adeantado

de 192T Nr. 7

Proteceão 1l}.
;:

,_

.

O' maior hem da vida: é a sande.
Deveis obtel-a e resguardal-a cod\o
farteis 'Com a prcpría v ida'.
- As desordens dos rins, quando
desprezadas, levam a maler perí­
gasoso Si soífreís dores r-as costas,
agudas dores nas cadeiras. Si
vos sentis desanimados, tristes e

I .
abatidos, desconfiae dos rins. A's vezes sentis náuseas, fbrtes dotes
de. cabeça. e pen�sas irregularida�es urinarias, São signaes de que
os seus rms estao enfermos, devido talvez i', excessos de trabalho,
comer demitis, agua de má. qualidade, ou doenças, Protegei,
p,Ntanto a saude, usando para os rins 115 PILULAS DE FüSTER.

Negligencia em n::endel <JS ipóde causar males mais sérios, longa
e.nfe:-mldade e maiores despezas, O rheurnatismo. enfermidades
éardiacas, �a1culo5, diabetes; e o faral mal de Bright, podem ser

consequencias da pebilidade dos rins.
.

As lILULAS DE, FOSTER proiegerâo estes orgãos, pois são o

�� re;n�cG]o que tf·� sido e.x.".perit��nt:::d.o durante longos annos com

� efd�Itú seguro. Perguntae �D visínho í

� i ti 'U' L A t"I � W',," 1lI""'I�t, S""T
'!I"'"

R� �ii' rr-� �l<:}fk� I!:,,-�i!·e �,
� s. ..-,,_f "'_ Mo ,,�>i 5:df L .k \��p�.. �.

i
- """"'PARA OS RINS�

�"'-, ,,_"A: ve:!:.:;:)._�.�:����:_ :'n�::l��i�S �

orande

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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rava Iíelmente o dono, embora
.

.
.

\�"�����"WW�'����' Desde todos os tempos, um trasendc. lia cauda o farodo Iu-

·t d
..

I
"" "" �,� -,"'''.;,;''''''',,:,� if:$� dos grandes f1agellos que muito nésto.

"

C OS amnln lOS VIO aVISO ��./"""'" 1\ tl"-.:"\,<,·�t' confribll:, p,al'.�" o ,e�'l'aqu�ci- Te:::ificado, o 31!emão.,., ..
p
Ó.

oz-sv.'
.

..A e • �� l �� � ...����� mento (t:..S raças humanas. e a a COller de maneira a ·:bater
_ ;

A mosca põe cer�a d: 12�,rpara facilitar a dimírÚ.lição do
,

Salvador �oJ!ea de. Al;ha1ai �'1 '\ �:� decadencía da força ,-dül.L pre- fados o� <Tecords:> de veloci-',(I�OS, brancos, reunidos as pOflnnmero de l1lo.sca:'L _ .

era, mestre-escola üo �10 11Zul�I�' g &ai � \,�' cisarnentequando murs falta faz dade. Vendo-o naquella dispa-
" çoes J?-OS lüga�es em qu� �,ha: As esterqueiras, quer sejam po_v,�ado de cm�� c�smhas d;c �,:� J.. t ,��� I ao homem ou à mujher, como rada, sõ era de lastimar não semateria propria para a alimen- [zern moscas; na;;. esterqueíras barro, duas ?e 1,lC�?eS dc._p,: �,t� / �� compensação da N�tureza, p�!as te�'p.resente cm .Cllronometrist3..

.

.tação das larvas Ou bichos de itechadas as
-

moscas põem os ribeiro e urna capellinha e UJ? I �'� ; �� horas amargas e instes da Vida, official. E o CUo. no seu espi-mosc�. No verão� alguma-s' ho-' ovos emquanto se abrem.os de' l�s, ��de se venerava santo Es': ������..__�..� A fonte, pois, d'esse flagellu rito doe fidt'lidad�, cadí� vez maisras s�o necessarras para ..

� lar- i posttos para. encheI'Os de ester' piridíãc, I � �}"":"'" � � >:> ,§ � *� li':, § � ��! I
corneca pelas doenças da mo- se esforcava para alcanc:ar: ova sair d� ovo: c?m� frio 0ico, nilc.f_alando das occasiões AI'Õ:� d� mestre, fazia as .ve-Il���:l,-���M����' cidade», 35 quae�',nt; prjme�ra do�o. E'foi, durante, int�rl1liri(1-desenvolvimento e lTIH's demo-· em que<flcam abertos por es' zes .de padre, pharma�eutlco'l��.._�� vez, l1?O S(' da irnnortnncia, veis segundos, uma corrida al-fado.

'.
; quecimento. ... medico, a�ente do, correIO, e de .

quando alias tem muitíssima, lucínarrte. em que o homemAs larvas. desenvolvem-se i À&,.:gallinhas, .que esgravatam um monta0, de corsas ,maIS, I por que são a origem de mui- sentia a morte galopar atraz dem�is rapidamente entre i�2 e 371as ;�st.erqueiras. comem grande Aos ndommgos: J:eunla na, ca- � RenasceI' las d,ésgraças quer no decurso si. Emfim, vendo um mu!o, ellt:;graos de calor. Este calor eleva�lquantIdade de larvas e nymPhas.lpella os moradc:.1 e� do lugar e,
, '"' da vida ouer sobretudo na ve- concebeu a sua salvação. I',

d?, as larvasencontram com fa�'1 AleTD da polia de focos de �os arre?ores, l�Zl�t um� _ pra-I'. � que S'�nl�l�a e�!a ,pa�!: �hice, �.s victin}as; geralmente' atirou-se contra o mesmo, ecllldade nO$ montes de esterco. :larv3Sl convem aconselhar aos r,hca e cclntava a dlsposlçao dos vta. Em prllneil o Jubar Sl", mexpenentes, tazem uso de com esforco desesperado, con"palha ou lixo; que fermem:am, I moradores o 'LISO de armadilhas I doentes que n.ecessitassem dos 'I' nifica; tornar
a ':1as��r. Em coisa;;; de pouco ou nenhum va- seO'uiu escalaI-o. E, mal reto­

f1c�ndo '�ais que!lÍes qlfe nar·1 P31'a pegar �oscas; as n:elhores seus s�cc?-r�os.;, �u�rta era ��tl : s,egund�. lugar )S��ll1flCa res- lor indica,das por q t;ern na :er- n�;va, já esgotado, o outro ladoNo verao,em cm.co dias· as I sao as armadtlhas de gaIOlas, e de descfj,n"o. caça,va, ,pesc�\ 'l) tabelecc•. c�ml-,lt,tamente a dade, nacra Sé1tJe dt- lundo SCien- eIs que se ouve grande estam-

1.a..1'Va. s. '.
a

.. cal�am. de.
C

..

I.'e
..

s.c
..

e:_; rn.�s / os V.0nenos ..
como

...

". a. '.

formalina, facr�eava pel.as b�aegas", QUlllta.
I
..
s,aude dUl�! !UdlVldUO."q,.

ue a

I tifi.CO.: VUlg.'a... rmeH.;�, �h[tll1nm. -se: p!do, Era o fim da tragedia ca­
se a, matena �m que·ellati estao I que seusa deste modo:. Forma' e "exta dava au.as,outw. vez e , tl�lha perd,oot

• ,�e mudo � OONORHHEAS. BLt.NCRREIA- nma.enterradas nao ferment�. nem [lina 2 partes; agua 10 partes o sablJado era destmadC? a �s- 4 �ol' o em cundl�oe� de con ÇJIAS, CORR!lv1E-:\TC�·. rote, Se . Póde-se estar certo de queesqu�nta, e o tem

.. p.o
é h·IO,. 0j!ponha em .um pires deitandol.p�ra:.as malas docorre.l,o edIs-i tll;uar �eus ne�ocIOS, seus

O_leitor f{)T l:m�! _c.i.as victimas jama,is o mesn.lo colono se lel1_1-ereSClmento das lar:ras de. mos� ,um pedaço de pão para embe' tn�}lll a ��rresp?nde,nc�<l.. ! afazef.es, .

"" '(,T
.,

,_ ,
nao ande por eam;nno.s t?rtos brara desse processo seguro de

cu pode demo�ar ate 20 dms elber na solução. E obsel,\ava esse 1e_ql,me t;om ,I �Sl<: ulhn1:L :,�"."�!fl,Caçao da
que lhe roubam o dmheIro, a matar cachorros."

maIS,

A. m.a.
terIa

quo
e !l

..

s moscas I.
. �ielh._?res qUo

e is:o �ão as Pu�" �ma. seveIldad: tal. '

que quem

I'
palaVl a s� :.eallhala .Iem. ,t�do 11 alegr�a

.

�a 'Ii

i.da e.
11

..
s.a.
li'de sexual, ....preferem paranella por os ovoslvenzaçoes com lIqUidos derr fo.sse buscar r,-med:os a�s �o- , aqnelle qUE, te�do peI�_do que e mnda, um grande bem.

e o esterco de cavallo, � es' !vados do petroleo que matam mlllgos, ou u;ua carta L.S :se-
.. sua s,ande, USaI (;Rell�sc�nH. Incontestavelmente, um dos nw-

terco de :racca, puro,. nao ejfacilmente os insectos adultos. gundas, o� ° TOSs� encommo- ESTE RENASCE ST� dicameníos que podeis usar, é R!DI���---=-
'. gr�nde cnadouro de .blchos de: Mas a lucta contra os inse' dar p:os ,dIas de lolg�, ,levava - � --:-

a: dNIECC�O IDL--.L "Ml-mosca, porque é mUlto .compa·lc�os adultos não ten: j�portan' fom:l1du'iCl descompos,ur,l., NANCORA"'". O modo de usarcto e nao tem ar no mtello:'ic1a pam O extermllllO desta Tmha methono em tudo,
.' está nos rotulos de c!1da frasco.se o esterco de oWaeca, estl-ipruaa' devemos aplJIicarnos eml Mas, no que mestre Anh,ua, N d- � t, -t�, d se-d '. ih l"! b'

.. I ,o" Í 'f ,ce -, os casos e "e 1'<1 dI ever e mistura com pa as, 1 !remover as matel'1as em que as gan laje. ama na re",uezm, era nhoras usam-se :2 colheres dexo ou esterco de cavalIo, as! larvas se criam. nos ?lSCU�sos.:. '. _ sopa para um litro de aaualarvas nelle crescem bem. i ----::!�*-r;o:_�.!:____ A�I! sa:b1a tao bem .dlzer um
usando com irriO'ador 2 v�ze�As fezes humanas, os mon·ll. .

-

O S bcstwlogwo nos baphsados e
d' V . d _� 'as 1-6'-'8tes de lixo, papeis, tIapos. quan'l AS SENHOR:�S E SENH RE. dias de annos que era um gostol no,,. la,

•.
n

en e;e ..

n. J �

d·
.

neUes houver ferme�tacão: A Pharmacla Central recebeu Festa onde eUe fosse deitar o ph�, maCla::-; desta �!aa?e, e nao
,

. ., 'ia leal'fl'ma Cera' Mercoll'sada 1'J1' •

HYGIEulCO E MEDICluAL r\T»mallcora�" de .!olllvlI1e,são focos de numerosas mos'l b . verbo, era na certa que enchla n n "- .•

caso Se não hO�lVer fermenta' Igleza.. .

I
de gente! I -'-_

ção, as larvas são em menor I Calx'& - 12$000 Desentocavam-se moradores �
. numero, . ! �� de leguas e Ieguas de diSTancia, � O galope da Morte

.

A palh!l que serve, para ca') SUPERINTENDENCIA MUNICI- E todo .0 �undo �abit1 onde �O'i1UHOR DENTRE OS I1EltiORES �
ma ou ilmho de ammaes, se! PAtDR BLUMENAU

o mestre la 1alar pOlque,quem, �està humida ou contem fézes, I 1J lU 1 o quizesse ouv,ir n'uma fe,:3ti-
pode ser fóco. ..

I
EDITAL

_

una qualquer tmha que aVIsar

O lixo que estiver bem sec"
i

De o�de� .do Sr. S1.Ipermt�n- o tribuno ilIustre C0111 oito dbs
co, ou mergulhado em agua) idenfe Munrclpal torno I?ubhco ao menos de antecedencia e,
não é proprio para a vida das que' durante 0, mez de N ovem- é claro que quem ia ter honra
larvas. No esterco, as laTvas bro. sera recebido nest� The,so�- tamanha não di:ixava de atar­
são mais numerosas até cerca Tana e �as lntendenCl�s dlstn- rlear aos quatros ventos o suc­
de 30 celltímetros abaixoda su' ct::Jes o Imposto de Declma Ur- cesso fonnidavel que estava pa­
perficie e sem duvida sobem oona e locativo, l'elaíivo ao, ,2, ra acontecer,
todoll os dias para o esterco s�mestre do corrent� exerclclC:' Morreu, certo dia, o seu Ve-
posto por cima do monte, para Fln?o est� prazo o lmposto 80 nando da Ribeira, o politico de
nãc ficarem muito enterr8das, sera recebld<;> co,m a multa de

Im aior prestigio da zona, Fora

/_
_

.

porque nas ,partes �ai:: pro·IO·I. nospr.lmelros tn�s.mezes'lconselheiro, Juiz de Paz,. dele- ,CONORRHEAS E SUAS COMPLI-fundas ba calor 'demaIS, . com a de 20.r. nos segundos ires gado, o tutu das redondezas,' .

CA' C -RSQuando o esterco se acha em me�es.e ,dahl começarà a cobraw Preparava-lhe l} povo rio-azu-I .. ..'
O ..

.

dep�siío de ciJ;nento, caixas ou ça 1udlc�al. .
:

..
lensc fUt:erlies que haviam de QUES c�r;lp�,eta _-'_ .ph��'!11acIabarriS de madeira, as larvas que Supenntendencla MU!1Ic1pal marcar epoca e. como tudo Cent! a. dt )oao Medelros

acabam de ceescer, deixam o de Blumenau, em 1 de Novem- quanto era capaz
.

de marcar
esterco e sobem para as pare' bro de 1927.

. época em Rio Azul não podia
des e cobertura

.

de deposito; , Leopol.do I-loe�cJ!,l dispensar o conct'rsn de IW'stre
rios montes de lixo ou esterco, Thesouret1-o 1\Iunlctpal Anhaia, h.ram convidaI-o para
as larvas que acabaram de cres' -�. falar na d9sci,(la do corpo.
cer, enterram'se na terra, ou De ordef!1, do Sr

..Supermten- -H(jje é o dia do correio,
nas porções mais seccas do dente MUil1Clpa� aViSO aos mo- mestre, mas o senhor vae t'tN'
monte, e ahi' se transformam em radores, possmdores e occu- paciencia.,. começaram os em-

«nyn:phas».; p�ntes de terrenos compr�h�n- baixadores.
As '. nymphas encontram-se dldos nas, classes B e C. a ltm- -Que ha, entflo?

reunidas nas paredes ou nas parem cU1dadosamente as val- -NtOrreu .. ,

tampas dos depositos, 01.1 enter' l�ra" e roçarem as frentes do.s -Ja sei que morreu o SClt Ve-
radas nos montes nos loo-ares ditos terrenos os comprehendl- naneio.
em que menos se' sente 0° ca' dos nas classes I? e E, à, eon- -E nois queria".
lar da fermentacão; tem Jjaeira certarem os camInhos, limpa- -Queria o que?,,,
semelhança com' um peq�eno \em as v:tllefas e roçarem, as -Que o senhor failasse'
barril. fr.entes dos seus terrenos a,te o sepultura,
No verão,' cinco dias depois dIa 30 de Novembro .. prOXlmo, - Vocês tão doidos? Pois l1iio

de formada, a nympha produz sob pena de m!.l�t:, de 20$0�0 sabem que só fallo quando :11e
uma mosca,

. a 30$000,. � .0 ,sen IÇO ser felto pedem pelo menos oito dtas
,A mosca sae da nympha par pela,MUnlClpahdade por conta antes? ,

th1:do a ponta do casulo (casca) dos, mf[actores. ., -tvías é um caso.,.

que corresponde a cabeça do Seeçao de Obras PU?lICaS em �Qt!al nada! �'paTa, vocês
in'secto, Para partir o casulo, a 1 de Noven:brv :Ie 1927. I aprenderem a nao ser Irouxas.

mOsca incha0 saeco que tem E1tTWO_H. GeT1,n�r E outra vez quandoquizel'em
·

mi parie anteTior da cabeça en- Engenheiro MUntClpal· que eu faIle n'alguma sepuHu-L
..• ire os olhos, E' tambem inchan' � ra avisem-me na Isemana antes
do este sacco que as"" moscas D.e ord�m do Snr. Su�erin.te�- ,da morte do CUjl), .<;eU8 bestas!
abrerl1'caminho para sahir. do dente semopor este edtt�J l�tI-1 E bateu com a porta na "ca-

1.ixo o.
li do e.ster.co., quando nas'

m.ad�s. t

..

OdOS

o.s propn:tafl.o.sl.ra
dos

cabOclO.
s. .

..1cerh .de nymphas que estão cn' de bl�ycleta5 � vIrem, a esta JOFER
ferradas. Supermtendencla ou as lnten -

X----,,,,, __ ,

Quando eheo-am ao ar. as dedas districtaés. adquirir as

'I m; :

.

-

mo�cas seccam

..

o

.....e... endu.rec�m ,;_
a referid�s ..c�apas par.a este ve11i- lOnÚ'lL7l!2g.j_malismo I

•. pel.le e u-s .a
.. za.s,.

e podem entaolcu.lo.ateof,m d.o.mez.. de Novem. -.!. r� I
voar e alimeníaT'se.

.

bro do co_rrente anno;
,

.. ",F l ,,,,}"'i'} I
Nas melhores condições de'l Outro SIm, faço pubhco, que I

I DOreS ,

ali.m.·.entac.,ão.e calor. as 'moscaslem con�ormidadedo artigo 7.8! em ne.rol !
nec.e.. ssita.,.m de

.....
1S dIa.S p�ra cbe-I do COdlg.o �s P.OSh.l1'.as .em. -: I-r

.J i
gaLde ovo a msecto aaulto. ,gOl', q�e tO_.05 as proprretanos fY I
Amosca pode espalhar mo' de vehlculos em geral, ()s que I I!lastias. ellas pou.sam .

nas latri' for�m enconfra.dos sem. chal?a, 1-nas no catharro, nas feridas, e serao �ultados pela. Sup�m�-; ./
vêm depois com as pernas e .t tendenctaj Intendencltl,s' �:hstn- JO
tromba cheias. de 1l1icrobios, ctae�

.

ou pela lnspectona de ". \: _"'" l' r
.

· pousar na comlda,na bocca ou vehlculos,
; , - ,; � ri;:7/, .

· nas mãos de um� pess?a".� Blumenau, em OutuDro de, IS,H. 'rJ(JlJumoJ�Vletef1a,,!O melhor meIO de . .dlmmmr o
. Leop?ldo Il�e:�chl. .1I&Jl!I" ii Jimsm-PZ ZESTI'!!1?%11i'S i

numero das moscas é retir.ar Thesourelro MUnlClpal. ;
para I�gar deshab�ta�o o ester'.

.. co· o lIxo e as matenas capazes Ide' criarem laryas �e moscas
..

. . O esterco cevera ser removI'

: dó, pelo menos, dU:M, vezes pO,r..

semana. Quando forera esvaz1'
•....• ados os depositos, de pj_odo

... que' forme uma massa c<;Impa'
cta, torna·se. pouco propno- pa'
ra criar larvas. Algumas vezes

as moscas não. vêm de gaandes..

montes de estel'eo o� lixq mas

de pequenas porçõesO; es-pal1Hl.'
das-aqui e ItU no terreno.. pa'
}li vem qUê é nccossario trazeI'

OS pateos e quint�es asseados

-

devem usar o

Interessa a todos

Um colono allemito da Africa
do Sul tinha um cão, que foi.
óccommettido de mal suspeito.
Afim de poupar ao pobre ani­
mal longas miserias, resolveu
matai-o, E o seu coração senti-·
mental soube ü}nceber um pro'
cesso heroico. Pegou de dyna­
mite, quP tinha nu fazenda, e

aman'undo o cão a uma arvore i

atou-lho á cauda algumas líbras i
do temivel explosÍ'\�·o, bastante

para fazer voar. mesmo, Ull' ele­
phante. O colono paz Íogo á
mecha e correu, sem yoltar a

cabeca. :Mas. de momento, elle
sentiu atrn' um galope alegn�.
Era o cão, q ue se tinha des-

s senhoras magras e NER­
VOSAS:
AS MOCAS ANEMICAS;'
As crianças MAGRINHAS

e rachiticas;
Os homens enfraquecidos,
Os velhos fracos e exgo­

fados

VANADIOL
o grande fortificanie geral.
Excita o appetite, desenvol­
ve as forças, tonifica o san�

gue e os nervos, despert;! a

alegria, alimenta o ce,ebro,
nutre o organismo dando for- ,

cas, saude e bem estar.
Tr2s vidros são O suffíciellte

A' venda em toda parte

Inieida T•
I

OIO..t!�
Telegr. ALMEiDACaixa nr .. 6

ITAJAHY s CATHARINA

DespacllOS de 1111portação
e exportaçã!o

Depcsitarios d.o:

lv1oÍnho Fluminense S_, À, - Rio
para as a:famadas marcas de farinha da trigo:

uESPECUlLn E «Si.. LEOPOLDO»

DE FRAEB & OlA, RIO GRANDE p<!ra xarque E'm geral
DA OOJVIPANHIA NAO. DE TEOIDOSdJUTA fabrica de

saccos de alliagens 0 aniageru em geral

DA ffHE TEXAS COl\'IPANY - keroz('l1e e gazolinft

�ep:res::.ntantss

da 'Companhia Anfarfica Paulista - Cervejas, aguas e licores

dos Srs. Herme Sfoiz - Rio � artigos de estiva, ferragens etc"

dos SrSm leal, Santos & Cia-Rio Grande--conservas e biscoitos

da S� A, R8finad� Ma!!alhães-Rio -- a�Sllcnr rtiinnco <I\E\ E,
"-

do sr� João Evaristo Trevisan ....Guntyba-fabrica de louças

dos srs. E. Porto &. Irmão oU Aracaju - cocos

do Sr. F. Dada-Hamburgo,... com e:at21ogos para qualquer ar-

tigo de importação_

;SABONETE

PR'Eça POR PREÇO
:E: . (j .MELHOR

A VENDA EM TODO O BRASIL

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pomada J\tlinal1COraDr. .Edgar Barreto
ADVOGADO

.

.

Nome emarca Registrada)
�O pharmaeeutíen E. A Gonçalves jiíillvme�S. Catharina
Diplomado pela, fac�ldade de Medicina do Rio de janeiroUnlversida de Co ora,

E' ,q rqEAL é O grandioso
patrarnorno legado á therapethico
dermatologica após :D annos do
aeu ades studos. cCura toda a

qualidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana como de
anirna es e muitas áoenças da
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções Empigf'ns
Sarnas, Tinha, tavo a e tonsu

rante), Ulceras syphiliticas e al
gumascancerosas, frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etcIudispensavel aos futebolis­
tas, às damas para adherir o

pode arroz, esterilisar a cutis e pai a massagens.
Curas maravilhosas por toda a parte. onde a «Minancora­

vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug­
mentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme­

dia de maior tríurnpho em todo o Brasil. D. Carolina Paíhares,
de Joinville. curou com uma "só caixinha» uma ferida de 9 an-

Temos' ceutenas» de curas semelhantes!! 1

Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

dica.._- Licenciada em 31/5/915, sob N° H7.
Venda em todas ás Drogarias e Phamacias

--Dão'se 2:000$000 a quem denunciar COI.D provas os fadi
dades - pharm. Miuancora em .Ioin dlle, S. Catharinu,

!Coqueluche
Tosse comprida
A Pharrnacía Central recebeu 1

as injecções contra a coquelu­
che, TOSSE COMPRIDA o Xa­
rope das Creanças, e Xarope
de

.

Limão Bravo, contra ames-Ima mOleSti�� I Praia Balnearia de
Aviso CamboriU

EXTRACTOS PARA LENÇO: �'aç� publicos �os Srs. pro- Vende-se diversos lotes de
. .' " .

pnetanos de apólices estadoaes, terras proprios para construo-«Pariz com franja», ,:-L Origan», «Emerand», .{{Royal Cyclamen», referente" a ponte Indaval que. r: 'd '

I«Chypre», «Chanteeler>, «Royal NarciseD, e «Flaconetes nesta T�h(:souraria Mtt;�i�ipal re� de b ca�as, d
na apr�t�lv.e

Muraty:>. - Todos estes extractos estão no rigôr da em' todos �s dias uteis serã� �I al� ej a_o, os o rnumcipio
moda e são dos melhores fabricantes franceses. pagos os juros v0nddo� do se-

e
A tamtOorIu. b

. .

b
.

.� ra ar c:om o a atxo asslg-gundo semestre do anuo de 1927 Dado.
Blumenau. em Outubro de 1927. Herminio VieiraLeopoldo Hocschl Camboriú

Thesoureiro Municipal
I=----------1 I

Alameda Rio Branco 11 3
'��'V--� ,

Ricardo Wítte III Concertos de. pneumatícos e camaras de ar com, material mo-
'.:r�u;(J[I) � DENTlSTA II :de�no de vulcan.ízação � val?or secco, sem cosimento ?as

.
i, telas. - Serviços garantidos, por processos rnars

Executa quaesq�er serviços i I modernos, em apparelhos a vapor secco de
concernentes ::1, sua arte. ! I - alta pressão -

,. ; IBt/la Ailiança - B!umi!lr1u II

A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma, Sande Pu­
blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha

.

quem di­

ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender outro
sem valor scientilico, mas que lhe di maior lucro; isto i:� uma
arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba exi­

gir o que quer.

Peçam preços coreutes a E. A. GONÇALVES.

publíco Bu'a 15 de Novem.bro ! I

I·
__

Nr .. 123�_._J
o

O_.�blico deve estar sempre atérta com os

�!l1itadore5. não acceítando producto5 duvido­
sos em substitulçãoda CAFIA"SPIR:!NA, uníco

...

remedto msuperavet para combater dõres de

cabeça, de dentes. de ouvidos e. indubiíavel»
mente. o melhor tolerado pelo organismo.

Si lhe otterecem productos similares. con­
vem recusai-os, só acceítando o Iegitimo que
se identifica

pela
CRUZ HAVER
estampada em cada

comprimido. tubo.
enveloppe e "disco".

(
. �-��--,. .-,.�._-_.,_._._,.....�-�_ ..._- -�.. ---;.,.-

I DR. WALTER CAPELLE I
( ,

/ PROFESSOR DE CI{{ÚRGIA f'EL\ ;
! UNTVE!,STDADE DE ;V1U:'\ICH;
EX'CATHEDRATlCO DA CI'lVERSI :

DADE DE ASSMPÇ.�O ?
Medico Director do Hos-í
pita] Santa IzabeJ

desta cidade
Consultas- ,/iariall"·,,te "i

Hospira; Sl7l/.tá habd das 9 aS I 2�
r: aS_5 ,lU 7 hos as ela tanilf, tiNI j
JP:f dia 1.dá's dr. scmann �

.�'ii '

Magnesol
É O mais poderoso remedio
para as doencas do estoma-
90.. intestinos; figada, rins e
bexiqa. MAGNESOL é con­
ira as dyspepsias, nauseas
vomitas, prisão de ventre;
mau halito, pyrosis, lit' ia ses
ann urjas, azoturias, lcterl­
ciae, etc. Toma-se ás colhe­
res l1le sopa de 2 em 2 ho­
ras e na prisão de ventre 1
callce de manhã e outro á
noite O MAGNESOL é sem

exaqero um dos melhores re­
medios do mundo. .ê...vISe:

finos presentes
.

para Natal
À «Pharmcía Central-
�9cebeu:

MAGNESOL é receitado pe­
I <, ("·andes medicos e ven­

d",-s.e em todas as pilar­
macias

BRILHANrIN S:
Vulcanízadora Moderno
=�de s. LENZI��

«flor de Amor», «Coty Concreta», Queíques Flenrs»,
(extrangeíras) e de outras marcas ao alcance de

- de todas as bolsas -

LOÇÕES
«L'Origan», «Flor de Amor», (extrangeiras) «Loção Brilhante»

«Agua de Colonia Frank Lloyd», «Juventude Alexan­
dre», «Tonico Iracema»

ESCOVAS DE DEN'rES E PASTAS
Superfinas allernãs e prophylatícas.

Pastas «Kolinos», ({Colgatte» e «Ol'iental» Preços sem eompetencla ..

A'S SENHORAS E SENHORITAS
Cremes para a pelle: POLLAH, RUOOL, ORIENTAL! SIMON,

tDEAL-ÇREME ETC. - Rouges: MANDARINE, IL­
LUSAO E LADV. Pó de arroz:-HOUBiGANT
QUELQUES fLEURS. COTV BRANCO;

fLORAMljE, ORIENTAL, ETC.
SABONETES

j SAUDE IMMEDIATA
I!.; Obtem-se empregaa'
J'; do nos casos de
,

1 Optima occasião
para ga1nllar gratuitanlellte lllll
tltolnovel novo

_.

Reuter, Ross, Succo de Limão, (excellente para tirar. as ma­

nchas da cutis) Agua de Colonia, Dor!y, Lady, Asturias,
Erix, flora, Gessy, Ja\lmim e Jupiter.

A' chegar: CERA MERCOLISADA INGLEZA

fEBRES INTERMI-
:1; TENTES

l MALEITAS
, SESSÕES

r Com as Pilulas do

Caixa· Auxiliar da Ponta HBrnilio luz ·"limitada! ;': Dr. R( lnaldo
Reconhecida de utilidade publica pala lei n, 1.59g, de 27 I Machado. j

:la SetembrO de 192-7. As preferidas ha. 25 f
APPROVADA PELO GOVERNO DO ESTADO DE S. CATHH,RINA I annos r

I

Prestigiada e fiscalizada. pelo mesmo Govemo, conforme con- i )
tracto firmado em 31· tie Dezem!:lro de 1926, na Procuradoria 1

fiscal do Thesouro de Estado. -A.pprovada e fiscaiizada pe-
.

lo Governo Federal, conforme Cart1 Patente n. 6
.

de 7, de I .....
Janeiro de 1927:-Em beneficio da ponte Hercilio Luz

�--c�--�--------.�.-,��.,
--_............---------) li

Resultado do 9
...

: sortei? realizado no dia 21 de .Outubro de 1.927 (Dr· IDod H' p.apo
li

.ná s@(ie, á B;raça 1 D de Novembro n. 7 em apparelho propno l ., I
.

uU.. (j 1

êADERNETAS CONTEMPLADAS ! Espec7��7:�: p��:r�o�estias I
1· ·PREMIO ! de garganta, nariz, ou- l

l vidas e olhos 11.857 CeI. Aureliano Oliveira Ramos Taquaras 5$ 2:900$ 1·
"

2' PREMIO ,Bl��menmt - Itoupava, Seccã!1
394.1 Fernando Esmeraldino Tubarão 2:f;500 200$1-�-·�'-�·�-�·'····'-_··�'··�---�··'-�

3 PRIDtIOS
.

\.
��

I
3.128 Honorio Miranda. Brusque 5$000 10.0$000 rY1�$3&J3mffi�ffiffiffi�rffi�.!2623 Horacio Sousa Cunha Blumenau ·2$500 100SWOO I

� ..

�0761 Rosinha forIDerolli Florianoplis5$OOO 100$000 I..,,--DJ:- :r� EeJ:ge.r�1.

. . 4" PRElVIIOS t� Clinica.,g�ml e partei�o �2.665 Cyriaco Felix Souza Tres Barras 2$500 50$000 I EspeCIalIsta para do

1.724 Oswaldo B. Sobtinho Santo Amaro ::!$500 50$000 t :>;::J 61193.S. d.� estomago,
. �.7.134 Jacob May Gravatá 2t500 50$000 I'� dos mtes�mo� e doen- �

0.669 Maria Barbosa f'lorlallopolis 2�'tOO 50$000 im ças mternas.
$3

5.345 Izaias Vianna Tuhàrão 2$500 50$000 jm .

BLUAfENAU ill.
2,202 Angelina feijo flotianopoEs 2$500 80:;;000 ÇXJ Rua 15 de Nov.--N. 117 C(kl

7.263 JOSé f. Espilldola Tubarão· 2$500 5.0$000 v.� 10-11 Ph.armacia�Ioria. �.1.132 Dr. Moreira Gomes Florianopolis 2$500 50$000 �ffim§q ffi�*,ffi�@3�
1.731 francisco Junior Tres Barras 2$f>OO 50$000
5,446 Eduardo. A. Elias Amranguá •.• 2$500 60$000
7.550 JOSé O'Dônnel Florianopolis 5$.000 1 00$000 G��O�8'®R�F'�
7.047 Ayres Ivt Claudino Madre 2$500 50$000 � ..� t. \...-' ();�
1.366 ThaltaS. Ferreira Porto União 2$?OO 50$000·� cr.. Cr). �
0.193 Celia Kilian Estreito 2$;)00 50$OO? �. � \\o\.\\e ct>�2,sa CJ":'�

0.581 Tronco Beneficente Lo� �. �.
ja Maçonic� Regenera.Ç.ãO ...

Cath. flor

..I.'3.no..
poli5

.

2!5�O, 50$000 ..� .ADVUGADO �.:\O sorteio correspondente a Novembro de 1921 reallzar- �. C1'ime, ciiJü, �se�á a 21 do mesmo mez � e cOImnercial �
I

.�
..

t- d ... ···t· ·11
..

·

.. ·.·.I··Pffil\l·Sa·. "'0 ·de um. bom .�.""." R 15 de Noven.bl'o. ;\'Cal' .oes. eVíSt a e enve oppes L
.. ü{J

..
"'�tb typographo e:.13 ..

.

" F j

nesta typograI hja I· nesta officina 18L..ooffi2®BZ-@i8��8!®B� I

Offerece-se a todos que preferem os exceHentes
productos da:

Cervejaria cat�arinense
colleccionando os coupons de reclames q ue lhes serão entregues com �(cada
garrafa de cerveja», respectivamente dres chopps» ou «duas gal'raias de ga­

zoza» e os apresentará no escriptorio da fabrica ou ao represen-
tante mais proximo que lhes fornecerà por 50 destés cou-

pons um bilhete numerado para o sorteio a que a

Cervejaria Catharinense
REALIZARA A ·FA.YOR DE SEUS FREGUEZES

E�1 l' DE �rARço DE 1928
distribuindo os seguintes premios:

1.- pre:rn.io:
Um lindo automovei RUGBY, CHEVRO-
LET. ou FORD (a esco�ha do premiado)

2� p:re:r.r..l..io:
10 caixas de cerveja CATHARINENSE

ou Clarinha ou Gazoza�
8" premio:

5 caixas de
•

cerveja ou gazoza
4-., -- :1..5 pren..-..o..ios:

1 caixa de cerveja ou gazoza cada um

Peçam sempre as marcas da CERVEJARIA (lA'"
THARINENSE exigindo sempr� os COU��Og1i�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, t�

'Ii. ��. I
:

'9 .

" ,

,
•

Clr�E
, Domíngo 6 de Novembro de 1927

2 '�ral.'""l.él.io8os 9$"'!:::'9ctaculoc 2'
5,'lm2 da. iattde

_.

as $:1:�2 da "O�iü
De Succcsso em Successo, dr' (iloria "ln G1orb. "is mais uma destes f'ms que h�,I'

rà eternamente gravada na mernoriu do ·(·.�tH:ct�Hjdr. tJ:H:i íorrnulavel p�·odrcç�.o d;: "UfA". l�n

iilm qLlP c.mhec(·mos e do qual g:!rêll1tiôlo,,; o ,"';�('U.,".50.

:E?AE...6..

CONFO ro
RESISTENCIA

e DURABILIDADE
USE

PNEUS
.

.

Goodrich Silvertowns
'AGENTE DEPOSITA,JIO :�--A� C. Fiuueirerlo

RUA 15 DE NOVEMBRO NL 3

®�
-
-
e.
�­
�­
��t:rj

@�
.�

Um mm sublime _. um film de arte -- Um poema mnravilhoso de amor e sentimento
Uma melodia eternecedora, que commovê que arrasta. - SOhh;OS desespe­
radores que choram a liberdade de um POYO. - Os interpretes são

os celebres artistas:

Jane Novack e vvalter Ri I la
Elia encarnando a nobreza, elle o artista rico e famoso.

Nào percam este portento da UfA! ----O
.' E,' um fil:n do mais alro valor

E�l*l'�d�s A' tarde: 2$000 e l;i\OüO
",ill.il �g li L\' noite: Adultos e Crcancas ::3:::00 (Cadeiras nuroerndcs)

'11�=J\
il
\ �

I 6:r,ffiFP;ffiffiF:?>· -:";:r:JA -�sç:ffi(C:P;� 5
.

,0Jmmmmuí ?h6:5'rtJ'mmm 11··
. . i 83 Dr' Freitas Melro EfB! \ ...

.
.

I�. AcÍv�gidO . ;H .

D·· .

da'dade dos 40 annos começam a- semostrar os I!SY eal1�a" ei\'l·i�, couune ",ilH'" ::JL) i \epors ,1.
.•• IQJJ , - �f\

:primeiros symptoma5._ da ;,eIhice prem�tur.a, isto .e, da arteno� i $3 .•.
e crlmmaeS

'Ó1'Jl
scle�ose e hypeTt�ns�o. dor.es. de cabe�a! msomnt�, falta de rue I ffi3 Rua J/lll,}S (;,'}(/é,\' �'; ( .•..
mona, e; de ener�pa,. l�potencta, OPP!e�sao etc. EIS. o momen-

·1· ��ffi ffimD2,.SQ fi fi fi méi'(.'.j, i r.:to.' preCISO de. prmcipjar a tomar, dlil:nat?�nte,.o SAL, DE NI-, .. _

. r.a::; ;.:_r:a::;illrn,-,:JYcq ,:; ;
TROSCLERAN, rernedió allernão, scientifieo, introduzido pelo 1

�. -�
" r

famoso Prof, Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. I
O Dr. f. Blumenthal da Universidaqe de -Berltm escreve

Iliteralmente que 'os doentes. tratados com «N.itrosclErau» ese-
I

sentem 10 annos mais novos» «como renascidos» etc. V,•. 8.1
tarrlbem deve consultar o seu medico! O Nitrocleran é com-I
pletarnente inocuo e pode ser tornado �urante annos a f�o... I

,

UM VIDRODURA UM MEZ; Dissolver uma medida, das lque acompanham cada vidro, cheia num _copo .d� leite ou limo-
,

nada etc. tomando a solução de manha en: Jejum, vagarosa- \
mente, ou então espaçadamenfe dur�nte o dia.) - Defen.dam a!

. sua juventude contra as doenças e mcommodos da velhice to- \
.
mando diariamente o

.. I

Sal de Nttroscíeran":! Estará; :beifa 'lSno d:l�l'n�o a:
.Encorrtrase em todas as pharmacias Pharrnacia Cruzeiro

..
' "

com LI·"'{TI"'"1II1I'", .Ç:l. P:�I)el'-J;I�l· "1'U' .

'. l Cl!. Clt ,j \ ...1 , OI! Cl·

Tenho n praser de cornmnnicar a minha distiucta clientela, que na presen \� data
(';;:t:�'Je;eci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographia
el1conini,ndo-"se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

CARnES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PAFA· CARTAS, tUiAS DE REGIS-I
, TRO DE BEBIDAS,EN- .�-

- -- -- - - -.--- --- - - - ----

VELOPPES, GUlAS:
i PARA EQUISICAO DO .Impressõesàcores SELLOS, ROTULOS"
! PROGRAMMAS LI- i I VROS DE VENDAS
! t

',- '-'�--------'-- _" ----.------�-

'A VISTA DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAiS SERVIÇOS ADEQUADOS A_' ARTE
_______ .. _ .. . "._ .. - - ---_o- __ . __ ... � .

\ muito prazer em te en sinái a vex o que està â roda de ti. NãO', \::10, .

.

I
se �abe o �ffejtc: que potJe pr(?,p:lZiT uma p�lavra que Ca!3 n'um, .".

Disse esta palavra, ti min?a collecção, lÚUll tom que jus­
I ouvido fertíl. fOI por ter conduzido nas mmas de Besseges um t tJtlcava [l censm3 q iii' lhe faZlam os sec:, camaradas, ,e. nUnG�

\'
sabi<:-· "Chamado Brorgl.1í�rt ,e tel-o, ouvido falar durante as .;;Uá� de ce;'to um consêl'Y2.dor _de ll1usey o disse, com mais,.orgnlho.(70) pe�qulzas, que méselU a lf\mbrança de estudar, e que hOJe seJ Tambem esta collt('(;ao prll PC la seI' mÜl:to rica pelo mt4tos
,maIS- alguma cousa que os ríossos' .camaradas. Até amanhã. tanio quanto. eú poàja entender, e occupav2 a casa toda as

1\ .

No dia seguinte, participei ao tio Gaspar que ia visitar o al1lostras peql:ellas em cimade pTateíeiras 'e de mezas � as
maglster,· graudes no e11ilO, Dur�mte vmte anuos; tinha juntado tudo o

! --Ah! ah! disse ene Tindo, e1ie encontrou com quem falar; I que encontrám di:� curioso nos seus trabalhos, e como as minas
: pois vtle meü rap:n se assim o desejas;· afimll, aereditaràs ° que I da bttda do CErt· e do Divonne Si>O ricas em vegetaes fosseis .1 quizeres; só te digo, se aprel1del'6S alguma cousa com elle, não I tinha :di f'xeml'bres raros que terIam feito a felicidade d'uniI fiques mais orgulhoso por .Isso; se o nlagister não fosse orgulho- 'I �Nikgü () (rL�m na�ur<:li�:Li.

.

--:===_._,-,.- \ 50, era um bOni homem.
.

Tinhn pelo menos ·�m!a pressa em falar como'eu tinha em
. . PORTA-CARRO c.

.

. .

'

O �agister. llUO mora,,:a, como a maior pa_rte d,?s mineiros" o ou\'h; 'por isso n !·,i�ot1I.ade despa�hou-se depressa.
. ...,. ) no mtenoT da vJlIa, mas 8:01 a um:! pequena dlstancí3, no logar! -v Isto qL:t'·· qUlzes'e sa1.-e1', dIsse-me elle, o qUE: er.a o

cienies para mim. Vitalls ensillára-me a conte�ltar-me IDello�\ triste e pobre chamado os .E8pétag�es, I?�rqne se enconlmm nos i carvio de pE'ClTa; ê:"Ulta, \ou-f'o e�plicar pouco mais ou mellOS
facilmente. Quando fiz a mesma Pl!rgunta ao maglster respondeu- seus arredores numerosas excayaçoes te!tas pela natvrezD l;U. i é (:m poucas p;;l.:aV1'aS, p:.Jr.2 tF!e sqas calJaz de exam:nar a col-
me d'um modo bem 1ii'ferent�. , '_

'

.. _
.

_
. e�costa da, m011tanha. Mora,va ali em cas<.' d'1,lma. velhota, vii:va i h:ct.}o, que fo (xpl;�ar2 me]hol' do que eu, porque apesar de.

-o carvão ,de pedra, dIsse-me eHe; nao e senaO carvao de dum mlneno que morrera.n'um desmoronamento, Subp.ivg�y:::- !�e chamarenl \.' J1i:-.glS1H, nao sou um sabio, ab, não! falta-me
.. lenha: em lagar de' deitarmos na chaminé arvores do_· no�so lhe. llma especie de 3_?ega Qnd� elle co!loc�m !t C3!TI2 no lC�·;1;· tudo P?l'll iSSIi. /'. te�T,1 que habitamos não foi sempre 'o que é
tempo que homens como tu e eu trasfo!marar:' em carvao delta- malS �ecco, o ql�e nao quer dlZer. que o tosse mUlto. porql�e agora; passOt! por dl,,�rs(�s es�ado�, que furam l11ódificados pell)
mos arvores Íl!lscida� em florestas mUlto antIgas e que lo�am n<?s pes de '.l1adenu· da, cama crescI 11; clIgumelo.s; mas paTa um que se char�a as revt::1 nço(s CO globo. Houve epoehas em que
trasformadas em c'at'Jl1o pelas forças da nlliureza, quero d12:er mmelfO habi�u.ado a vIver com os pes na humIdade e �l reée'" o ll('550 pa:z Sé cobrn: de plantas, que hóje s\', crescem nos.

por incendios, vulcões, tremOres dl!derril. nat::l'aes. l?er to�{) 0. dm �m cJmn do corpo gattas de agua, isto e r:;, _l1ru paizes quentes.: 1"91' fXCI1:plo <.iS Ü"!os ,arbore�('en1es_ Depois
. E como eu ficava a olhar pára €:l,li: a�l1ilr0-do: _

\ f�ct� sem ll11pOnanCl<l nenh11�tl, Para ell(' � grande convenlen- yem �llna rt'\�üjl:(�,:o t: tssa vegetaç<!o fOI substituída por ou11'a
..

_ Não temos tempo de conversar hOJe; dIsse eIJe, mas amanha C;fl, �m tomar aq�ell"a CRsa fora estar ac: pe dlls. c,avernas dil c:ompH�l:;ilm'n;e 0:\ ers;:. fi qunl, por sua vez, lOl substituída
é domingo, vae visitar-me; explicar-te-hei isso là em casa; tenho montal1�a aOl1?e la tazer fiE; suas pesqUlzas e pnl1crpalmenif' de por outra: e aSSlI1J sémpre, dtn'2.nte milhares, milhôf's d'annos .

. bocados de carvão e de rocha :ipan},ados ha, trinta amlOs;,que poder �lspor 'â, ':;i:tadf' a SÜl1 ,cpllecç�o de p'edaços de hulha'l talvez. FOI esta acct�n1l:1a,�f:o de plan�as fé de arvores, que, de�
te farão compreher;der pelos 91hos o q�le ouvIres pel�s ouvldos. de pedI �s gravaú,tS e ,de fossels.

." ,
I eompOl�dll-S� �il.nas <�s ou:ras, prodUZIU as carradas. de . hulha.

... Chamam�me por mangaçao o maglster, 1113S veras que o Vem .ao meu encontro quando entreI, e n1um iom 31e-1 Nao sejas :ncreunJO, vou-te logo mostrar na minha coUee-
nlagister lierve para alguma. cousa: a,yida do homem não está gre:

... .. c; .:' ."

.

.

i c;ão :ll,p�ns bo{:cados de e,arvno e prinCipalmente umn �randt'
toda [tas mãos;· está·lhe lambem na., cabeça. �a tua ed,ade era -:-Ecommendel ,urna lnl'OuHrde para tl, d1sse elIe, pUl'que �e! ql:lan�ldaLle de l.�{)ccados de pedra apanhados. nos bancos due
curl0só ,como tu; V1via na mina, qUlz conhecer o\que VJa todos a�mocldade tem o_UY1flos e filh?s, t�mbeI� te.n� l?occa, de n'{IUO II�:'S Cl:am�n'Os; ]):;;'(oe 0�1 icc�?, e fjue tod{is teem Il$ signaes
os días;fiz conversar os engenheírosquando'e�lesestav�rl1,par.a que Ç> melhol,;melO de seralmgo della, .1;:. s8tlslazer-Ihetudoaola'ess:n, p!;'tnm, c<Jnservada,� ali COIDO as plantas se COBSerVam
me responder e ,Ii, Depois do meU desastre., tlllha. iemp'o a ml- mesmo te.mpo.,;. . ... .

... �ntre as IOlha,s c�. l�apel uTn' hervario. A hulha é pois forma­
nha disposição, ernpregue.j,·o em estudar: quando se:tern ?ll'IOS \

A blronln<!e e um aç.�pJpe clt: casta_nha� as.sadas, qU,e se I aa, r:omo �n �e a�z1[J: i?or uma flccumulação de plantas e de
para observar � que n'esses olhos se põem oculo� que os ll\'ro;; molham com vmho branco e a que se da nHuta lmportanci:l !las 1 ar_v.orcs: 1\HO e PO!S maiS do que IH:uLim decomp'osta ecompri'dão acaba-se por ver bastantes �ou�as. Agora 11110 tenho.mUl- !

Cey<,nnas.
. -' .

.. .. -'
" I JinG/1. .

to t�m1)o para ler e não tenho dmhelro para. comprar �wrOSt . ,Em segUida a bn'Ou!ade; cOl1tmW)�l o m�g!ster, ,eonvers3re- �O!i1O. se.. r.?r�íOl! eSSá :,tccmllulação. vaes perguntar-me?
mas ainda tenho olh;_)s e cons�rvb-os apertos. Vae amanha, teretlmos e emquanto ,conversaremQs, mosÍrln"1e,hel a mmha tollec- i Jsso, e mm� CiH1:1Cil de exp! lcar e creio mesmo que 'os· sabios

Não envelhecer

Vinho Creozotado .

.jo pharm.-ehl'!'. r
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